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O algodoeiro é uma espécie perene e de hábito de
crescimento indeterminado (OOSTERHUIS, 1990)
sendo, hoje, cultivada como cultura anual. Por este
motivo, a referida fibrosa apresenta grande
capacidade de resposta ao manejo e às condições
ambientais. Desde muito tempo, produtores e
pesquisadores vêm vislumbrando a possibilidade de
se controlar o crescimento e aumentar o rendimento
da planta do algodoeiro através do uso de
fitorreguladores. Pesquisas têm sido feitas em várias
partes do mundo no sentido de se entender como
tais hormônios funcionam e, nas duas últimas
décadas, alguns compostos sintéticos foram
desenvolvidos e testados nesta cultura. O efeito
desses hormônios sintéticos no crescimento e no
rendimento do algodoeiro, no entanto, tem-se
mostrado inconsistente (URWILER et al., 1988).
A utilização de produtos químicos que modifiquem a
arquitetura da planta vem sendo incrementada na
cultura algodoeira, particularmente nos países
desenvolvidos. Com o uso de tal insumo espera-se
obter plantas mais compactas, amadurecimento
mais uniforme e mais precoce dos frutos, capulhos
mais pesados, menor incidência de praga, pela
obtenção de plantas mais compactas, e maior
eficiência da colheita (LAMAS, 1998)
O cloreto de mepiquat (cloreto 1,1 – dimetil
piperidineo), encontrado no comércio pelo nome de
pix, é o produto mais usado em algodoeiro no Brasil;
sua aplicação visa à redução da altura da planta e do
comprimento dos ramos frutíferos, tornando-a mais
densa, o que facilitará o uso de defensivos e a
colheita mecânica (Carvalho et al., 1994). Pesquisas
envolvendo este produto são reportadas por Cia et.
al., 1984; Reddy et al., 1992 e Carvalho et al.,
1994. Informações sobre o parcelamento do cloreto
de mepiquat são escassas. O presente trabalho tem
por objetivo investigar o efeito do parcelamento do
cloreto de mepiquat (CM) no crescimento e no
rendimento do algodoeiro em condições de irrigação,
no Sertão do Estado da Paraíba.
Um experimento de campo foi conduzido em 1997
no Município de Sousa, PB, localizado na região
fisiográfica da Depressão do “Alto Piranhas” no
Estado da Paraíba. Suas coordenadas geográficas
são: 6º45’33” de latitude Sul 38º 13’56” longitude
Oeste e 200m de altitude (EMBRAPA, 1991) e
clima Aw’ (quente e úmido, com chuvas de verão)
segundo Köppen.
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2 Parcelamento do Cloreto de Mepiquat no Crescimento e na Produção do Algodoeiro Irrigado
O solo, identificado como vertisolo com textura
franco-arenosa e de baixa fertilidade, foi preparado
com aração e gradagem e recebeu um lastro de
adubação com PK. O método de irrigação foi bacia
em nível em sulco. Cada parcela constou de 24m2
(4,0m x 6,0m) e área útil de 12m2 (2mx6m).
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao
acaso com 6 tratamentos e cinco repetições. Os
tratamentos foram: 1) 75 g/ha de cloreto de
mepiquat (CM) aos 50 dias após emergência (DAE),
2) 75 g/ha de CM em duas aplicações (30 e 60
DAE), 3) 75 g/ha de CM em três aplicações (30, 45
e 60 DAE), 4) 75 g/ha de CM em quatro aplicações
(30, 45, 60 e 75 DAE), 5) 75 g/ha de CM em cinco
aplicações (30, 40, 50, 60 e 70 DAE) e 6)
testemunha sem CM. O cloreto de mepiquat foi
aplicado com um pulverizador costal equipado com
bico tipo cone, com pressão variada gastando-se
aproximadamente 300 l/ha de calda. A aplicação do
adubo nitrogenado foi efetuada em duas parcelas,
um terço no plantio e o restante aos 35 dias da
emergência.
Utilizou-se a cultivar CNPA 7H no espaçamento de
1,00m entre fileiras e 10 plantas/m. Os ensaios
foram mantidos livres de pragas e plantas daninhas.
Os dados gerados foram analisados
estatisticamente pelos métodos convencionais,
segundo Gomez & Gomez (1984) e, para
comparação das médias dos dados, foi empregado o
teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Os valores médios de altura de planta, diâmetro
caulinar, peso de 100 sementes, percentagem de
fibra e rendimento de algodão em caroço
encontram-se na Tabela 1. Pelos valores médios de
altura de planta, percebe-se que o uso de CM
reduziu o porte da planta quando comparado com a
testemunha sem CM. Os mais baixos valores médios
de “altura de planta” foram registrados com duas e
três aplicações que reduziram esta variável em 25%
em relação à testemunha sem CM. As doses e
parcelamentos testados não diferiram entre si,
sendo diferentes apenas em relação à testemunha.
Semelhante resultado foi obtido para “diâmetro
caulinar”.O mais baixo valor médio desta variável foi
registrado no tratamento com duas aplicações que
só diferiu da testemunha sem CM. O uso de CM
aumentou o peso de 100 sementes”. Para esta
variável, os valores médios obtidos nos diferentes
parcelamentos de CM não diferiram entre si, mas
diferiram da testemunha sem CM. Por outro lado, o
uso de CM reduziu a “percentagem de fibra”. Os
valores médios dos tratamentos com CM foram
inferiores ao da testemunha sem cloreto de
mepiquat. Os percentuais médios de fibra das
modalidades de parcelamento de CM não diferiram
entre si; só diferiram, no entanto, da testemunha
sem CM. Para rendimento de algodão em caroço, o
teste F foi não significativo (P > 0,05) na análise de
variância.
Dos resultados acima discutidos, chegam-se às
seguintes conclusões:
1. O uso do CM reduziu a altura e o diâmetro
caulinar da planta do algodoeiro.
2. As diferentes modalidades de aplicação não
deferiram entre si na redução do porte da planta
do algodoeiro.
3. O peso de 100 sementes de algodão aumentou
com o uso do CM
4. As diferentes modalidades de parcelamento do
CM não interferiram na percentagem de fibra do
algodão.
T ra tam en to s A ltu ra
p la n ta
(c m )
D iâ m e tro
c a u lin a r
(m m )
P e so 1 0 0




R e n d im e n to
A lg od ã o
(k g /h a )
% T
1 a p lica çã o 6 0 ab 1 0 ,4 0 ab 1 4 ,0 6 a 3 7 ,1 0 ab 1 9 8 1 1 0 2
2 a p lica çõ es 5 2 b 8 ,9 2 b 1 3 ,0 7 a 3 6 ,5 2 b 1 7 7 8 9 7
3 a p lica çõ es 5 2 b 9 ,0 6 ab 1 4 ,0 4 a 3 6 ,0 8 b 1 6 1 9 8 8
4 a p lica çõ es 5 4 b 9 ,4 4 ab 1 3 ,8 8 a 3 7 ,0 0 ab 1 6 3 1 8 9
5 a p lica çõ es 5 3 b 9 ,8 0 ab 1 4 ,0 2 a 3 6 ,8 2 ab 1 5 8 5 8 6
T e s te m u nh a s em C M 6 9 a 1 1 ,1 0 a 1 2 ,3 2 b 3 8 ,0 2 a 1 8 4 2 1 0 0
M éd ia 5 7 ,0 6 9 ,7 8 1 3 ,6 7 3 6 ,9 2 1 7 2 3 -
F 6 ,0 3 * * 3 ,1 4 * 4 ,9 9 * 5 ,3 7 * 0 ,8 1 n s -
C .V .(% ) 1 0 ,0 8 1 0 ,7 7 4 ,9 4 1 ,7 0 1 8 ,2 6 -
Tabela 1. Valores médios de altura da planta, diâmetro caulinar. peso de 100 sementes, percentagem de fibra e
rendimento de algodão em caroço. Sousa, PB 19971
1 Média seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p£0,5).
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